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pecuária
Curso para melhoramento do gado
O Plano Mais Pecuária, do Mapa, 
visa aumentar a produtividade 
da pecuária leiteira e de corte. Os  
programas “Mais Leite” e “Mais 
Carne” são eixos estruturantes 
do plano, focados em diretrizes 
para o melhoramento genético 
animal e vegetal, a ampliação 
de mercado, a sustentabilida-
de, a segurança e qualidade dos 
produtos e a incorporação de 
tecnologia, com capacitação e 
assistência técnica em manejo 
alimentar, saúde e nutrição.

As metas do programa “Mais 
Carne” são dobrar a produtivi-
dade e aumentar a produção em 
40%, em 10 anos, com previsão 
de exportação de três milhões 
de toneladas de carne bovina. 
O Brasil com abundância de 
recursos naturais, território e 
diversidade prepara-se para en-
carar tais desafios. 

Para orientar sobre essa rea-
lidade, a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária realiza, 
de 7 a 10 de outubro, em Cam-
po Grande, mais uma edição do 
Curso de Melhoramento 
de Gado de Corte – 
Geneplus, com o 
apoio de par-
ceiros. 

“ T e m o s 
tecnologia 
disponível 
para alcan-
çar as metas 
do programa. 
É preciso traba-
lhar mais, transfe-
rir conhecimento e levar 
àqueles que atuam na cadeia 
produtiva”, afirma o pesquisa-
dor e coordenador da capaci-
tação, Antonio do Nascimento 
Rosa. O melhorista expõe que 

os plantéis de seleção hoje, no 
Brasil, atendem, com animais 
superiores, no máximo, a 20% 
da demanda de touros e a maio-
ria dos animais é proveniente do 
rebanho comercial e não sub-

metida a programas de 
melhoramento, com 

acompanhamento, 
avaliação e classifi-
cação. “Melhorou-
se muito a produ-
ção, apesar disso, 
a pecuária, como 

um todo, carece de 
genética superior”.
Com mais de 30 

anos de experiência, An-
tonio Rosa explica ainda que 
a produção animal depende, 
principalmente, de dois insu-
mos: o animal, representado pe-
la genética; e o ambiente, pelas 
boas práticas de criação e pelos 

Pecuária regional precisa ganhar muito mais em produtividade

A DATA
 de realização de mais 

um Geneplus, na 

Embrapa Gado de Corte, 

é de 7 a 10 de outubro. 

Meta é de avançar, 

principalmente, na 

genética 

aspectos edafoclimáticos. Para 
ele, o produtor “pode melho-
rar as condições de ambiente, 
como acertos na taxa de des-
mame, por meio de ajustes no 
manejo, porém, chegará a um 
determinado ponto que o ani-
mal não terá genética suficiente 
para responder ao esperado ou 
o mercado demandará um pro-
duto diferenciado. A genética 
influencia fortemente em fato-
res como taxa de crescimento, 
musculosidade, rendimento de 
carcaça e qualidade da carne. É 
necessário trabalhar os dois la-
dos da equação, animal e meio”.

A programação do curso con-
siderou essas nuances e tem co-
mo palestra de abertura a “Pecu-
ária de corte no Brasil: estado da 
arte e perspectivas de mercado”, 
com o pesquisador da Embra-
pa Guilherme Cunha Malafaia, 
doutor em Agronegócios. Os 
aspectos econômicos da aplica-
ção de técnicas reprodutivas e as 
técnicas de manejo para prepa-
ro de touros para comercializa-
ção e readaptação a sistemas de 
reprodução, ministrados pelos 
especialistas Thaís Basso Ama-
ral e Rodrigo da Costa Gomes, 
respectivamente, também são 
novidades na grade 2014.

“O preço da arroba está aque-
cido hoje, mas também há um 
segmento em expansão preocu-
pado com a carne de qualidade, 

os novilhos precoces e os cortes 
especiais. São nichos diferencia-
dos e o produtor não pode nem 
deve ficar somente dentro da 
porteira. É visão de mercado, ex-
terno e interno, de negócio sus-
tentável”, analisa Antonio Rosa.

O MELHORAMENTO
Pioneira em avaliação genéti-
ca no Brasil, na década de 90, a 
Embrapa fomentou a importân-
cia da genética para o rebanho 
bovino nacional. Atualmente, 
o Programa de Melhoramento, 
liderado pela Embrapa Gado 
de Corte, tem 400 rebanhos ins-
critos, oriundos de 17 estados 
brasileiros e de raças, como ne-
lore, brahma, guzerá e tabapuã 
(zebuínas), hereford e caracu 
(taurinas) e canchim e braford 
(sintéticas).

Antonio Rosa ressalta que, 
ao dispor de tantos rebanhos, 
o programa constrói “bases de 
dados interessantes, gerando 
resultados com parâmetros ge-
néticos de cada raça, tendências 
em médio e longo prazo, asso-
ciações das inúmeras carac-
terísticas em diversas fases do 
animal, e isso é importantíssimo 
para o desenvolvimento da pes-
quisa em genética animal”. O 
futuro, ratifica Rosa, aponta pa-
ra a qualidade do produto e, por 
isso, o programa inseriu a gené-
tica molecular em seu escopo.

Objetivo é atingir metas do plano que busca mais produtividade nos rebanhos
famasul


